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aoricultura mártir =€C0> 
' ' | rabo o! E A É lo — Amar a Pátria ce a Republica, defendendo-as 

| não PODE SER! ardor de todos os ataques, RR eta  ubonaiioriis Rara é 
ique devem manter-se semprê unidos e irmanados no ideal 

      

Da terra é que sái tudo.| - Sofredora, resiguada.| 
Tudo sái da terra que mente é que êle vai, na; 

contém tesouros jnexauri-leterna filosofia do seu) 
veis. 'amor ou da sua ilusão, ca- 

Magos melhores dêstes. minhando para o Bim da 
os mais abundantes, mes- sua obscura vida... 
mo porque são eteraa- | O desgraçado tem detu- 
mente renováveis, são os | tar, dia a dia, todos os dias 
que nes veem pela -agri- com nil contratempos e, 
cultura, - ciência aplicada inimigos! 
admirevel da qual todasas! São as doenças vege- 
outras são. pode dizer-se, | tais, são es inimigos de or- 
subsidiárias. A própria|dem animal e é até a pró- 
poesita-até, não só porque, |pria natureza que, com as) 
sem a agrigultura, es poe- 2 suas intempéries ou irre- 
tas morreriim de fome, gularidades, continuada-| 

  
» inspira os melhores temas 

para os -seus cantos. | Agora, por exemplo, es- 
Vergílio, sem a agrieul- tamos em pleno inverno e, 

tura, não teria 'desterido todavia, atravessando uma 
da dira os seus mais-gua- cruel estiagem. 
ves versos, O tempo está lindíssimo. 

À terra é justa: não se |O sol despeja sôbre nós a 
abre fáoilmente aos que a |sua poeira de oiro, melhor 

“tratam «com indiferenca, do que o de lei, porque é 
aos que não empenkam o que é fonte de toda a 

que ela-dê o que podedar, Mas os campos estão. 
mas desentranha-se larga queimados das gendas, às 
e pródigamente para com fontes estão sêcas, es ter- 
aqueles:que sabem dar-lhe | ras mivradas, os gados es- 
os seus cuidados e desve- [fomeados. E, perante nós, 
los para-que bem produ-|a ameaça dum péssimo 
za. ano, que a todos aflige, 

Mas o ihumilde que se mas que é, em pribieiro 
ergue com o sol e vai, del lugar, a angústia do agri- 
madrugada, virar a leiva, |eultor que se vê empobre- 
adubá-la-e lançar-lhe à se- cer ainda mais. mas não, 
mente queshá de Irutificar, | com toda a certeza, alegre- 

é o verdadeiro herói que mente. 
ela prefere, porque é &le 

maga 

  

Não há, ao alcance dos 
que com ela se cása para a homens, senão muito dirmi- 
levar à prodazir o pão nos- tado e escasso remédio pa- 
so de. -cada-dia. Quando ra êste mal, porque só e 
ale, ao anoitecer, passa pa-|em limitadas extensões se 

XISTE uma lei,há pow 
co sposta-em. vigor, que 

obriga os vinicultores a uma 
reserva de 20 “j, da suu produ- 
ção vinicola.; 

Como. complemento, amun- 
ciou-se une decretoque finava, 

para Fevereiro e Rlarço, o pre- 
co do vinha em 13520, cada al- 

mude, na buse de 12 graws; 
Mus já lá vai um mês e, até 

à hora rua que escrevemos, êsse 
projecto ainda mão foiconverti- 
do ea ler. 

De modo que os preços cor- 
à ; | rentes teem sido de d €'8 escu-| 

mas porgue é ela que lhes | mente o acabrunha e eS- os. 

à Será então o iminicultor 
obrigado a contribuir para a 

PV CS. Po com a quinta 
parte do seu vinho, transaceio- 
inado om «aqueles exiguos pre- 
ços? É ' 

Não poodle ser ! 
Contando mais com o impos- 

to da Barra, a importância não 

iria mito além de à escudus-— 

“Ou se gurante mm preço pe: 
muneradeor, vm. 05 vimicultores 
du nussa região não: podem cons 

tribuwir comos 20 purcento que 

a lei lhes exige. 

POPULAÇÃO REPUBLICANA 

A Europa existe uma popu- 
-D lação de 408 milhões de in: 
divíduôs, é apenas 153 milhões 
vivem sob regimes monárquicos. 
De 35 Estados, sómente 11 são 
monárquicos, E 

Quere dizer: 345 milhões de 
homens adoptaram a «flórmar 
republicana nos 24 Estadós a   ra recolher tranquilo ao pode recorrer contra ele 

seu modesto tugúrio para, ao expediente dos dispens! 
depeis do frugal repasto, |diosos trabalhos de irriga-| 
repousar para renovar asigão. 

fôrças necessárias para a! Mas há. com toda a cer-| 
incessante luta, para a sa-iteza, a tirar, finalménto, | 
grada faina. devemos cur-/uma grande lição de tudo 
var-nos respeitosamente. isto: — a da necessidade 
Ele é, verdadeiramente, ode mais justa interpreta- 
grande herói simbólico da ção da nossa terra cultu- 
grande batalha da vida. oral. = 
homem que» verdadeira-|. Se o nosso clima é as- 
mente sente a natureza, e|sim. se êle dá à nossa ter- 

que a ama desinteressada-|ra cultivavel aspectos es- 
mente. peciais, sporque não ha- 

Tão desinteressadamen-| vemos de procurar adaptar 
te que até se diz que êlejesta melhor às culturas 
anda, perdido no seu amor, possiveis? 

a empobrecer alegremen-, Seria lógico e reduziria 
te. PEA o martírio. 

Suprema ironia! 
Alegremente!? a Rara DR 

Assinar a «Alma Popular» 6 

tas vezes. contribuir para a defeza da Re- 

Infelizmente! 'pública e dos direitos a qua tem 
“Mas alegremente, não! 'jus o Povo. 

A empobrecer, sim, mui       
que pertencem, ao passo" que só 

[153 milhões vivem em 11 Esta- 
dos tnonárquicos. u 

Mais de metade dêstes 11 Es- 
tádos, apesar da sua fórma mo- 
nárquica, são verdadeiros regi- 
mes democráticos. 3 

CONVENTO DE CRISTO 

VEIO anunciada nos jornais a 

antigo e histórico convento de 
Cristo —a parte que constitúi 
propriedade particular. 

Humilde Jesus! Pobre Cristo! 
Alienando agora à casa, qual- 
quer dia são capazes de lhe ven- 
derem a capal... 

O 

O AÇÚCAR 

açúcar continúa a vender- 
se ao preço inverosimil de 

148200 quilo, quando o público 
devia pagá-lo a 2820, tanto mais 
que não são os cofres públicos, 
nem a economia nacional, a ga- 
nharem com esta diferença bru-, 
tal e escandalosa de preços. 

O açúcar continúa nos 4520. 

venda, em hasta pública, do | 

'comum. 

20 — Promover pela palavra e pelo exemplo o seu en- 
grandecimento e dignilicação, acatando e fazendo acatar 
as suas leis basilares, 

3.0 — Fomentar, por todos os meios ao seu alcance, à 

progresso da instrução e o desenvolvimento duma cultura 
mais sólida, perfeita e cientifica, 

4º — Assinar e divulgar à imprensa republicana, 
5.0 — Prestar assistência real e efectiva a todos os re- 

'publicanos que dela necessitem, 
6.º — Apreciar com serenidade os actos dos homens 

públicos que peln Republica se: teem sacrificado, não fa- 
zendo juízos temerários ou erróneos que possúm afectar a 
[sua reputação, e que atingirão, em última análise, o Re- 
'gime. 

7.º — Manter viva e inalteravel a fé nos destinos da 
Democracia, sem tergiversões nem pusilanimidades. 

8.0 — Ensinar aos: filhos o culto da Verdade e Frater- 
dade humanas, sem dogmas ou preconceitos urenicos; 

9.º — Abolir a caridade por deprimente, substituindo-a 
'pela solidariedade, — dever que sôbre todos impende de 
'auxiliar o próximo. 

| 10.0 — Manter absoluta coerência em todos os actos da 
(sua, vida, ainda que à custa da sua tranquilidade e bem- 
testar. 

      

ini 

- BORGES GRAINHA, 
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Até quando? Nem os ingleses sa corõa, que vii ser fundi- 
açucareiros, os únicos que en-| da, em bronze, em Vila Nova 
gordam à nossa custa, o sabem. | de Gaia, 

| 
  

| dra ES) ) | Essa reliquia, que é um es- 
pn a duros, REMATE CÓMICO fôrço de vontade, vista a quá- 

: Nas Cold ven? Di. 4 Co p8i impossibilidade de traba- 
UM brasileiro, vendo que há lhar a son gré, foi modelada, 

entre nós muitas pessoas | Pelo nosso amigo, com a mão 
de apelidos: Macieira, Pinheiro, esquerda. 

o aa séUtit a, Oliveira, Car-| = Faleceu na semana finda 
rena : a viuva do sr. Gustavo Fei. 

— E curioso! Em Portúgal reira Pinto Basto, um gran- 
há muita gente feita de pau! de amigo de Aveiro, e que al- 

gumas obras deixou a atestar 
ja sua passagem pela presi- 
dência dz: Câmara. O seu fu- 
neral foi bem a manifestação 
ide-pezar da cidade inteira. 

AVEIRO, A toda a família anojada, 
|O nosso cartão de condolên- 
cias, 

«sp pe re se 

Carta 
temem |) FE comamemes 

    

28 de Fevereiro de 1934 

= Dizem-me que um pobre 
|viandante que outro dia, ny- 
ma terra da vizinha fregue- 
sia de Esgueira, foi maltra- 
tado quando pedia esmola, 
apresentou sua queixa contra 
a sua agressora 

“Termina hoje o mês que 
buitos dizem ser o assassino 
de sua própria mãi, Fevereiro 
matow a mai ao sodineiro. 

Isto dizia-se, e diz-se, se o 
mês corre agreste e desabri- pedido a quem de direito pas 
do com abertas de sol e ius- va que se proceda à limpeza 
tantes de aguaceiros, Mas nôs da ria, próximo da praça-do 
gosames êute ano, e neste peixe, daquele banco enorme 
mês, a tepidês de um sol be-| de lixo nuuseabindo, escore 
| nigno, é mal dissemos de rências dos canos das habita- 
umas manhãs nevosas e ge- ções. 
tadas. 

Mas 'o traiçoeiro não quiz, =— Por fulta da devida fis- 
deixar-nos sem mostrar um | calização camarária, os ta- 

mau cariz no domingo em berneiros da cidade estão-se 
que estava para sair a pro- Fessentindo das entradas 
cissão dos Passos, (clandestinas de vinho dos su- 

Amigo Romão Júnior, burbios, onde se vende rela- 
que de lá tempos vem Clol Laio barsto, PASto, que 
tindo a impertinência de um OS taberneiros do concelho 
insulto apoplético, contiaúa PºSam menos impostos do ASTENGathAr: 7 "que os da cidade. 

Convidado a dar uma co-| 
rôa para ser colocada no tho-! 
numento aos Mortos da Gran- 
de Guerra, que possivelmen- 
te será inaugurado no próxi- 
mo 9 de Abril, com a compa- 
rência do sr. Ministro da, 
Guerra, tem já modelada es-| 

=-Continúa sem solução o 

| 

t 

== Tambem na cidade tem 
entrado peixe avariado, que 
as vendedeiras vão buscar a 
outro 'concelho, “Por isso o 
sr. veterinário tem procura- 
do dar-lhes caça:   (Correspondente). 
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À bandeira da Répública 
  

Mais de Portugal, ó lirios de sentimento, 
abençoai, sorrindo, a bandeira d'agora... 
Assim verde e vermelha, ela é, voando ao vento, 
um clarim a vibrar as notas duma aurora! 

Verde coma o pendão da Ala dos Namorados, 
vermelha como a cruz nas velhas naus erguida, 
como ela, no presente e nos tempos passados, 
é sempre o coração da Pátria redimida! 

E assim côr dum rosal, essa bandeira ardente 
ê o manto com que Abril de noiva enflora a terra! 
—Tu beija-a, cavador, a cayar docemente! 
E tu, soldado, canta-a, a marchar para a guerra T 

Bendita seja ai, na terra e sôbre os mares, 
essa bandeira em flôr, que a sorrir entre as mais 
canta pelo azul a canção dos pomares, 
e ao claro sol ostenta a glória dos trigais! 

Mas, ai! tambem em nós, nos nossos corações, 
verte um sangue de dôr o seu Ideal de luz... 
Ela desceu comnosco às furnas e ás prisões, 
como, com os cristãos, desceu um dia a cruz! 

Ela tambem chorou o pranto dos vencidos! 
Ela sofreu tambem o luto e a escravidão! ; 
Ai, quantos sôbre o pó, a abraçá-la, perdidos, 
não morreram sem fé, ensangiúentando o chão! 

Mas se ela foi em nós êsse ódio iluminado 
que aí desfez dum trono a noite tôrva e fria, 
que hoje sô seja Amor! só seja um sol doirado 
banhando os corações da luz do mesmo dia! 

O' Mais, soltai-a ao sol dêste doce país 
como um pendão de paz contra o rancor mesquinho! 
Que sôbre todos nós, sôbre esta Pátria infeliz, 
ela seja uma asa a agasalhar um ninho... - 

Perante o seu Amor, não mais ruins paixões! 
Não mais bocas sem pão! Não mais peitos sem luz! 
Vêde-aT Chamando a si os nossos corações, 
as suas dobras são os braços de Jesus... 

Ela é tão nossa já, a guiar-nos os passos, 
de tal fórma diz Pátria essa bandeira bela, 
—que ou esta Pátria vive, erguendo-a bem nos braços, 
ou esta Pátria morre, amortalhada nela [ 

BERNARDO DE PASSOS. 

AY 
TUDO PASSA! 

Que é que vês? Mares, |pobre nu e descalço. E que 
rios, árvores, montes, vales, | turba-multa é aquela que vai 
campinas, desertos, povoa- cobrindo os campos de armas 
dos... e tudo passando. e carruagens? E' um exérci- 

Os mares, em continuas'to, que vai a uma de duas 
crescentes e minguantes; os | coisas: ou a morrer ou a ma- 
rios sempre correndo; as àr- tar. E sôbre quê? Sôbre que 
vores sempre remudando-se, |dois palmos de terra são de 
ora sêcas, ora floridas, ora cá, e não são de lá... 
murchas; os montes já foram | E que àrvores são aquelas 
vales, e os vales já foram que vão voando pelas ondas 
montes ou campinas, os de: com asas de pano? São na-| 
sertos já foram povoados, e|vios, que vão buscar muito 
os povoados já foram deser- 

ALMA POPULAR 

Atenção Dr. Gosta Ferreira 

De Lisboa, onde esteve em, Chamamos a atenção 
tratamento da vista, regressou a dos nossos leitores para a 
esta vila, na penúltima quinta-| get ps 
feira, o nosso amigo, sr. dr. An- 4º página, onde quási sem- 
tónio da Costa Ferreira, que na | TAS bp do 
sua, casa tem sido muito, cum-| Pre pubticánios usei 
primentado por amigos e admi- novos, que muito lhes po- 

|radores das suas belas qualida- 
des de caracter. 4 

Congtatulando-nos com as 
melhoras obtidas, daqui o abra- 
çamos tambem, 

  

pelo breve e completo restabe- 

dadão. 

  

Uma récita 
Constituiu uma verdadeira 

e encantadora Festa de Arte 
a representação, no Teatro 
Club do Troviscal, da revista- 
fantasia Para Inglês Vêr..., 
autoria do dr. Manuel Fran- 
cisco Grilo e Machado da 
Graça; música original de 
Armando Silva, Guilhermino 
Ramalheira e Duarte Grava- 
to; cenários e figurinos do 
nosso conterrâneo, dr. Si- 
mões Guerra, 

Fez a apresentação do sim- 
pático grupo ilhavense o nos- 
so amigo, dr. Arlindo Vicen- 
te, tecendo-lhe justos louvo- 
res e referindo-se ao estrei- 
tamento de relações entre a 
Bairrada e a região beira- 
rio, distintamente represen- 
tada pelos nossos visitantes. 

Depois do prólogo, em que 
o dr. Manuel Grilo pôs todo 
o entusiasmo da sua mocida- 
de, iniciou-se o espectáculo 

  

ras, prendeu a atenção da 
numerosa assistência. 

Boa música, fina graça por- 
tuguesa, cenários e figurinos 
reveladores de Arte moder- 
nista e bom gôsto, desempe- 
nho correctissimo, Fura-Vi- 
das, Inglês, Viuvinha; Poli- 
cia, Marinhoiro, Tango, Hos- 
pital e Bombeiro, impecaveis. 
Não será exagêro afirmar 
que, apesar de amadores, 

exigentes. 
Todos os numeros foram 

muito aplaudidos, tendo sido 
bisados, entre outros, Subs- 
erição e Empatas, que, pelo 
seu cómico, mantiveram a 
plateia em constante garga- 
lhada. S 

No final, chamados ao pal- 
co autores e intérpretes, a 
assistência tributou-lhes uma 
[bem merecida e carinhosa 
jovação. 

——— cenas o uam 

Éste número foi vi- 

sado pela Comissão 
, 
de Censura. 

fazendo votos| 

lecimento de tão prestimoso e ÃO Rebusco... 

que, durante mais de tres ho-, 

brilhariam nas plateias mais 

tos. 
Mas olha em especial para 

os povoados, porque o mun- 

  

longe coisas que piquem a 
lingua para comer mais, coi»| 
sas que afaguem a pele, coi-| 
sas que alegrem os olhos; is- 

    

iderão interessar. 

    

O dia 7 de Janeiro e alguns 
factos históricos ; 

Em 7 de Jaiteiro de 1325, mor- 
re em Santarem, no antigo Paço, 
o rei D. Diniz, com 63 anos de 
idade e 45 de reinado. , 

Em 7 de Janeiro de 1355, foi 
assassinada, em Coimbra, D. Inês 
de Castro. 

Em 7 de Janeiro de 1531, sen- 
tiram-se em Lisboa e outros 
pontos do país violentos abalos 
de terra. Na capital e seus arre- 
dores desabaram 1:500 casas, cau- 
'sando muitas vitimas. 

Em 7 de Janeiro de 1830, mor- 
re em Queluz D. Carlota Joa- 
quina. 

Em 7 de Janeiro de 1831, é 
expulso do Brasil D. Pedro IV. 

>< 

Talvez os leitores não saibam 
que: 

Para afugentar os coelhos das 
culturas basta que se rodeiem as 
plantações ou sementeiras com 
um fio, a dez centimetros do 
chão, pincelado com óleo de 
peixe. 
— Para dar a volta ao mundo, 

um homem, a passo, levaria 289 
dias; um cavalo, a trote, 220 
dias; uma locomotiva (a 100 qui- 
lómetros à hora), 17 dias; o som 
23 horas; a luz ou uma corrente 
electrica 1/7 de segundo, 

>< 

Os árabes indicam pelo seguin- 
te modo as quatro fases princi- 
pais da embriaguês : 

Quando Deus plantou a vinha, 
Satanaz regou-a com sangue de 
pavão. Quando apareceram as 
primeiras folhas, Satanaz regou- 
as com sangue de macaco. Quan- 
do se formou o fruto, a rega foi 
com sangue de leão. Quando a 
uva se tornou completamente 
madura, a rega foi coin sangue 
de porco. 

No primeiro grau da embria- 
guês, o ébrio imita o brilho do 
pavão; no segundo as momices 
do macaco; no terceiro a fúria 

(De tudo um Pouco), 

do leão; e no quarto a sonolên- 
cia e a imundície do porco. 

>< 

Tres pensamentos: 

Como se deita abaixo uma 
cadeia? Acotovelando-a com 
uma escola. O professor há de 
eliminar o carcereiro, — Guerra 
Junqueiro. 

— O maior infame não é o la- 
drão; por vezes justifica-se o seu 
crime; o mais repugnante de to- 
dos é o delator político. — Rocha 
Martins. 

— O dever da religião não é 
tratar do outro mundo, mas tor- 
nar êste melhor, mais sábio, mais 
feliz — Padre Claird. 

CompiLação DE 

Ko ad 

e 

Editorial 

  

Pertence ao mosso colega A 
Voz da Justiça, da Figueira da 
Foz, o artigo que, com a devida 
vénia, hoje publicamos em fun. 
do, por ser a expressão fiel do 
que se passa pela nossa região. 

, 

  

LUTUOSA 
No lugar do Albergue, fre- 

guesia da Palhaça, faleceu 
um filhinho do nosso preza- 
do amigo e assinante, sr, Ma- 
nuel Simões Fabiano Junior, 
a quem acompanhamos na 
sua dôr de pai amantissimo. 

No funeral encorporou-se a 
banda de música da Mamars 
rosa, 

— Pelo falecimento de seu 
sogro, ocorrido em Aveiro no 
dia 23 p. p., encontra-se de 
luto o sr. Julio da Silva Pa- 

  

  

|) 
pda: estabelecido com ofici- 
na de serralharia nesta vila, 

Os nossos sentimentos. 

  

Tc ——meio é Gmmmnmmmm 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 
curadoria geral. =: 
  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr, Pinto Coe. 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma. 
Popular», 

  

o esmas 

Regulamentação 
do plantio da vinha 

Entrou já em vigor o de- 
creto-lei regulamentando o 
plantio da vinha, e que a Al- 
ima Popular inseriu no últim 
Inúmero. ' 

  
  

Re NTA 
do são os homens. Tudo está 
fervendo em movimentos que 
acabam e começam: uns alve, tudo se muda por instan- 
sair dos seios das mãis, ou- tes, Se divertirdes os olhos, 
tros a entrar nos ventres das | dali a nada tudo achareis vi- 
sepulturas; aqueles cantam, rado. O rico já é pobre, o 
dali a pouco choram; estou- mecânico já é fidalgo, o mo- 
tros choram, dali a pouco ço já é velho, o são já é en- 
cantam; aqui se está enfeitan-, fêrmo eo homem já é cin- 
do um vivo, parede meia es-|zas, Já são outras cidades, 
tão amortalhando um defun- outras ruas, outra lingua- 
to; aqui contratam, acolá dis- gem, outros trajos, outras 
tratam; aqui conversam, aco- leis, outros homens... 
lã brigam; aqui estão à mesa «.. Tudo passa! 
rindo e fartando-se; acolà es- 
tão no leito, gemendo o que 
riram, e sangrando-se do que 
«comeram... g | = sete 

Lá vai um no seu coche; 
com os pés sôbre sêda e ve- RECEPTORES FILIPS. Ven- 
ludo; atrás das rodas vai um | dem-se na Relojoaria Neves. 

to é, especiarias, sêdas, ouro. 

  

  

Manuel Bernardes. 

  

Olhai o tráfego! Tudo fer-| 

Expediente 
Estamos o RE à co- 

ra a maioria dos nossos muito 

Em Oliveira do Bairro, conhecida pela 
«Quinta do Vale do Mouro», com cêrca de 
100:000 metros quadrados e de grande ren- 

  
brança das assinaturas da Alma dimento, pende-se. 
Popular, cujo ano terminou, pas) 

Está situada à beira da Estrada Nacional n.º 40, 
prezados- assinantes, em 30 de entre Oliveira do Bairro e Sangalhos, e compõe-se de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 

lhes sejam entregues. 
Aqui ficam, pois, os nossos 

viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
'nos assim trabalho e despeza. 

  antecipados agradecimentos, es-| 
pecialmente áqueles que nos en- 

vinha, terra e pinhal. Tem um tanque grande com 
água de mina, um poço, duas pequenas casas para 
guarda e arrumação e bastantes árvores de fruto. 

melhor acolhimento para Os nos-| Tambem se vendem toneis, lagares, balseiros e mais 
sos recibos, pagando-os logo que utensílios de adega. Dirigir propostas ao Ex,"º Se- 

nhor António Tavares de Castro ou a Manuel da Sil- 
va Teixeira, em Oliveira do Bairro. 

N. B. — Prefere-se vendê-la inteira, mas tambem 
poderá ser vendida em partes, se nisso houver con- 
veniência. Vende-se livre e alodial e facilita-se parte 
do pagamento. 

j
e



0 exito da 1.º Exposi-| 

ção Colonial Portu- | 
guesa 

Está absolutamente assegurado 
o êxito da 1.º Exposição Colo- 
nial Portuguesa. 

Podemos afirmá-lo com segu- 

    

  

[problemas que interessam ao, 
certame... 

Nunca se registou em exposi- 
ções portuguesas, e a seis meses 
do acto inaugural, maior entu- 
siasmo e maior optimismo ! 

| ES ISS ia SER dao 

Carlos Alberto da Gosta 

Vindo a Oliveira do Bairro, 
honrou-nos com a sua visita, que 
Imuito agradecemos, êste nosso 

ALMA POPULAR 

Agradecimento 
: Joaquim Antero Domin- 
'gues Novo, Antônio Fran- 
“cisco Rei, Maria Martins, 
'suas irmãs Maria, Clemen- 
tina e Glória Martins, Ma- 
nuel Francisco Rei, seus 
cunhados Albano Tavares 
da Silva, Manuel Azenhas, 

“NACET, 
! E” a lâmina de grande com- 
bate. 

| 
  

(rica e pela conhecida casa «Gi- 
lette» para combater todas as lá- 
minas baratas. 
NACET faz 30 barbas sem 

ser necessário afiar. 
Um pacote de 10 lâminas NA- 

c 

  

| 
  

  

rança, —a seis meses da abertu- amigo, inteligente director dos 
ra dêsse grandioso certame que nossos colegas «O Jornal de Es- 
será, como muito bem afirmou O tarreja» e «O Jornal de Cambra». 

j >» | CET custa apenas a módica quan- 

Gabriel dos Santos Barrô- tia de 6500. Uma vende-se ao 
co (ausente). veem por ês- | respeitavel público pela 'insigni- 

  

ficante quantia de $60'na 

3 

«Grajonola Decca» 

VENDE-SE uma, em estado 

de nova, com 37 discos das 

melhores marcas. Vêr e tra- 

E' a lâmina fabricada na Amé- tar com Arcelino Ferreira de | 
Carvalho — SILVEIRO. 

  

Cartões de visita-ineimiaas 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$000 

o cento, 

sr. tenente Henrique Galvão, uma | 
alta «lição de colonialismo» para 
o povo português. 

Na sua recente visita ao Palá- 
cio de Cristal, onde a Exposição 
vai realizar-se, o sr. Ministro das 
Colónias declarou, focando a fi- 
malidade patriótica da iniciativa, 
aque o Estado estava interessa- 
díssimo na sua realização»; e 
acrescentara : 

— «O nosso esfôrço aqui será 
superior, e em muito, ao que 
dispendemos com essas magnifi- 
cas demonstrações de Sevilha, 
Paris e de Anvers». 

O país não podia ficar indife- 
rente ante uma iniciativa assim. 
E não ficou. 

A seis meses da abertura do 
certame — caso único em expo- 
sições portuguesas! — o número 
de expositores inscritos orça por 
duzentos! 

Não há exemplo de um entu- 
sismo como o que despertou 
a realização duma iniciativa que 
é bem, como alguem definiu, «a 
primeira grande jornada do Im- 
pério, — a primeira depois do 
Acto Colonial». 

Apontamos já o significado pa- 
triótico do certame — a sua fina- 
lidade espiritual e cultural, E" o 
«desenvolvimento duma ideia 
portuguesa que caminha para 
objectivos portugueses». E não 
deixamos de focar as razões de 
ordem económica que a efectiva- 
ção do certame claramente anun- 
cia. 

Destinada ao Povo, a 1.º Ex- 
posição Colonial Portuguesa não 
será, temos a certeza, uma lição 
perdida, Dar-lhe-á consciência da 
grandeza e da riqueza pátrias; 
€ nisso reside, quanto a nós, o 
maior proveito dessa magnifica 
iniciativa. Ficar-se-á sabendo, no 
Portugal-Metrópole, que o Por- 
tugal-Ultramarino não é êsse ne- 
gro e pavoroso «lugar de de- 
gredo» que a incultura nacional 
durante largo tempo imaginara. 
E Portugal ficará maior! 

% 

Nas dependências do Palácio 
de Cristal e nos jardins que o 
rodeiam trabalha-se já, intensa- 
mente, nos preparativos da Ex- 
posição. 

Levantam-se os primeiros 
astands», dileneiam-se as aldeias 
indígenas. Já lá figura, sobran- 
ceira ao lago, uma habitação la-| 
gustre, timorense. 

Na secretaria da Exposição o 
trabalho é intenso E' a propa- 
ganda — abrangendo Portugal e 
o extrangeiro, animando, infor- 
mando; é a inscrição dos expo- 
sitores metropolitanos e colo- 
miais, o estudo minucioso dos 

  

(Manifesto de armas 

  

por vários jornais, que 
neste concelho circulam, 

'manifesto de armas anti- 
gas, que ainda não estão 
registadas, o que é desti- 
tuido de fundamento, tor- 
ua-se público que a Admi- 
nistração dêste concelho 
recebeu uma nota da Di- 
reeção da Arma de Arti- 
lharia, Secção de Cadastro 
de Armamento, de que na- 
da consta ácerca do mani- 
festo das mesmas armas. 

  

  

Pela imprensa 

«O DEMOCRATA» 

Completou 26 anos êste nosso 
colega, que em Aveiro se publí- 
ca sob a direcção do sr. Arnaldo 
|Ribeiro. 

Cumprimentâmo-lo. 

-— e — — 

Aos nossos assinantes 

|- Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simplês postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 

do nosso jornal. 
* 

* * 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 

ras. 

e np 

Ferreira da Costa 
] Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ticórdia de Aveiro. 

DSI 
  
  

Oficina de Marcenaria e Toreiro 
  

(FUNDADA 

Especialidade em 
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fintónio dos Santos Silpa 
x FADE she Capa 

NESTA oficina executa- 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Máxima perfeição e rapidês 
  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

EM 1916) 

se toda a qualidade de 

trabalhos de tôrno 

  

  

Rua das Barcas-— AVEIRO 

Tendo sido noticiado, 

que havia sido publicado| 
um decreto facilitando O 

sofrerem interrução na remessa 

registo, ocorridos nas suas ter- 

PAVATAS 

te meio agradecer a todas 
as pessoas que se encorpo- 
raram no funeral de sua 
mulher, filha, irmã e cu-| 
nhada == Mariana Martins, 
que foi de Bustos, e pedem 
desculpa de qualquer falta| 
involuntária. | 

Bustos, 21 de Fevereiro. 
de 1934. | 

VENDE-SE 
UMA VINHA, com 6.000 me- 

(tros, no Bairro do Mógo, ao pé 
ida linha, sitio bom para fazer 
'um prédio de casas. | 
| Trata-se com António Ferreira 
Júnior — Bairro do Mógo (Oli-, 
iveira do Bairro). | 

  

  
    

| 
flgradecimento | 

Afamilia de Munuel Simões 
Fubiano Junior vem, por êste 
meio, agradecer a todas as pes- 
'sous que acompanharam o seu 
ichorado filho, neto e sobrinho à| 
sua última morada, visto não o| 

poder fazer por vutra fórma, a 
todas patenteando O seu indele- 
vel reconhecimonto. 

  

  

Palhaça, 26 de Fevereiro de 
(1984. 

    Chapeu de chuva 

Perdeu-se um, no dia 14 de. 
Fevereiro, desde a Palhaça ao. 
apeadeiro de Oiã. Pede-se, a 
|quem o tenha encontrado, o fa- 
vor de o entregar na Palhaça em 
casa do st. Manuel Pires. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

Relojoaria Neves.   
  | 

| 

CICS 

Alfaiataria Paris 

    
Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a | 
divisa desta casa. — A sita obra! 

é o seu verdadeiro rêclâmo, 

OLIVEIRA DO BAIRRO | 

ESESESEEE 
  | 
FOTOGRAFIAS para biel 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram». 
se com a máxima brevidade, 
e por preços económicos na, 

  

FOTO ROBALO   Oliveira do Bairro 

| Máquinas «Valet» à 18800 é lâ-| 

jas melhores. Confrontem quali. 

idade e condições. A' venda na| 

Casa Souto Ratola MSESCaLSC a 
AVEIRO 

Tambem tem á venda máqui- 
nas Gilleites e lâminas das mar- 
cas: 

Eclipse, 1980 (inglesa; Gillette 
a 1850 (moderna e antiga); Ben- 
Hur, 1850; Tip-Top, 1850; Othelo, 
18250; Portuguesa, 1500. | 
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minas. 

Máquinas «Eclipse» inglesas 
a 55800. 

Navalhas de barba das melhores 
marcas: Anecas, Omega, Othelo, 

Rugra, etc. 
Essencias, Agua de Colonia, Flores del; 

Campo, Taky, Javol, Kaloderma, Escovas dos 
dentes, pulverizadores para homem e senho- 
ra. Rouges e todos os artigos de beleza das 

marcas Houbigant, Gibs, Coty, Piver, Bena- 
mor, Nally, Claus, A, Brito, etc. | 

Jarras em metal, vidro, chinezas, casqui-, 
lha; candieiros de metal antigos e cinzeiros | 
com pé; estojos de costura, manicure e escri- | 
tóris; porcelanas e estatuetas, garrafas, ter- | 

mos; afiadores-<Alegro»; Arminhos para pó 
d'arroz; caixilhos pata retratos, etc. 

d CANETAS Conkiiu, para 50800, 75800 e, 

85800. Endura com garantia para 165800, 

230800 e 265800. Perola, grande sortido, Mo- || 

nocolor, canetas com tinta e lapis para 45800, | | 
grande novidade, Isqueiros « pedras de 1a qua- | E || 
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lidade. Agulhas de gramofone. Carteiras para | 

homem, Artigos para barbeiro. Albuns para fo- | 

tografias. Postais da cidade, Boas-Festas e bor- 
dados a sêda, e Agendas, | 

Preços de Lisboa e Porto | 

Ourivesaria e Relojoaria 
Preços fixos 
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  Anuário Comercial à disposição 
do Público 

VENDE-SE 

Casa de habitação 
Precisando de solver os 

meus compromissos, motiva- 
dos pela” perda dos meus 
inesqueciveis e chorados fi- 
lhos, resolvi vender uma das 
minhas tres casas de habita- 
ção. Tanto vendo a casa alta, 
como a parte baixa, ou a ca» 
sa em frente, Quem preten- 
der, queira dirigir-se a Seve- 
rino dos Reis Páscoa — Qli- 
veira do Bairro. 

x xá x x x x 

  

  

  

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, até às 11 
| horas. 

Depois das 12 no Escritório em 
Anadia,   

    

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

  nem cm cms more 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 7 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

Máquinas de costura Pfaff,   
Relojoaria Neves. 

  

  

BRREERAATANKA RRXRKKNI IRIA 

VINDO MOSCATEL 

5. LOBRENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSsSTOS 

GEICIICICILICICICIC II 26 26 363030 3026366 0 369 
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RRRRNNRENENHAA mMaeseacme matar atasas 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 
E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse, 

MISC ICI SEIO BOSE IO SESCICIC IC IESCICIÇI IS 

Uma tirande Revolução 
No Comercio de Discos 

G.Shirley & Petromax G.', b.* 

Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios deitoda! às marcas (T. S, F.), discos *Bruns- 
avich>,.<Odeons, «His Master Voices,  «Polidorm: e 
«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas. == Candieiros uPelromax» e não da 

= «Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250800 a 1.300$00. Lanternas desde 130500 a 

195500. 

Portugal tem 128 incalidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos.grabis para o conti- 
mente e enviam se enipregudos à qual- 

quer ponto fazer instalações. 

  

PETROMAX, lampadas” para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo aKerçzenem, 
gazolina, benzina, benzel e alcool. 

NUNCA FALHA 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 
emceraio Peer mesrcnecaer 

PALHAÇA 

gos-e freguezes de que vou:a 
qualguer terra em serviço da 
minha missão. 

Basta, para isso, enviar um 

É 

  

x RENAS SE AM EEDERISS 
ge 

    

E 

NTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de | 
Coventry, a única biciclete que merece bem o.no- 

me da sua terra, E 
E' uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem, o. 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata. Chegaram mais 100 ha dias, de.sistema-de-- 
luxo aos Armazens 

PARAIZO. 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RICE IIEIL IICA DEICILIEICIS SC IC IE DE 26 
OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamárrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros, 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

Na qualidade de empregado 
comercial, tenho «o-prazer «de | ro para que não vendam as suas | 
avisar os meus estimados ami- |bôrras de vinho e sarro sem pri. | 
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ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena 
E — 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| 

] 

| 
| 

| 
| | 

Encarregam-se de todos os 
[serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras, | 

| - Escritório junto á Casa Es 
inhola, o Chiadinho. 

  

  

    | 
| 

= 
| “Alma -Popular,, 

  

  

Número avulso, 550 

Assinaturas 

I Por ano — Pagamento adiantado - 

HE Portugal o ! 7550 
Possessões port. e Espanha; 15800 
Outros países , 20500 

| Anúncios “e comunicados 

[| = Cadadinha: $70 
| Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ajo de 

| desconto 

a Al 

RRNRN est sese 
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| António Luis Pisco 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co-| 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
| OLIVEIRA DO BAIRRO 
| ; 
| 

  

  

| BRENNAN main OS 

e titititio EE a 
é Trabalhos ate. 

(= e 7 ) se Tipográfcas (SÊ 
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se TODOS..0S GÉNEROS Sie 

gi) Carimbos de borracha Sra 

ae ne Se Executam-se na em 

Se TIP. POPULAR |S8 
E nn ao 

er, Oliveira do Bairro “ais   ao
: É A     
SBlcdlsdisiu Tate x BIS dis: 

à 
cm comes soam 

ANTÓNIO VICENTE 
-— Médico 

  
| 
* amememeeno mm urteramns 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das IO ás 12 

"horas. 
Residência; e c 

Troviscal: 

CXESENDRARDA 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
“Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

SKOXCREKONOR 
REXEERRKRIIA 

Se nos comprar uma 
New-KHudson será 
nosso cliente e amigo. . 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & O.* 
| Sangalhos PORTUGAL 

onsultório em 

  

  

  

pa-| 
| 

  

DENTISTA 
Confeccionam-se denteduras completas e 

inquebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Gosta Silva, ). Taveira 
DENTISTA 

  

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 
às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. Ê ê 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
“ás 21 horas. 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

execluta-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tanté à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

|8Soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 
|, Fregueses! Público em geral Il A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

| Manuel Teóflo Pato 
| FEITEIRA — Oliveira do Bairro 
|SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2850 

EBiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

      

  

  
  

  
  

  

  

  

  

Manuel Scabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial. previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos “o or- 
denem por um simples postal, que êle se Tará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi. 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas. Ducher; os magnificos, esmaltes. da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       

Ampliações, 
reproduções 

Rits ; 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 
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Oliveira do Bairro
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